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Castello-Branco, Domingo, 16 de Maio de 1875

Minha Querida Maman do meu Coração

Recebemos hontem a sua carta de 14 e muito estimámos saber que estavão

bem e que o Antonio não se tinha dado mal com a ida a Matto de Miranda. A falta de

agua, que por ahi se sente, tambem é geral aqui, mas aqui dá-se um facto curioso:

quanto maior é a falta de agua maior é a produção de pão, de centeio. A colheita do

anno passado foi boa e a d’este anno apresenta-se magnifica! Tambem é o principal

alimento d’esta gente. A falta de agua seria menos sensivel se abrissem mais poços, ou

se a procurassem mais, isto é, se a necessidade a isso os obrigasse, porque em toda a

parte, onde se abre um poço, se encontra agua a menor ou maior profundidade. Antes

de hontem fui dar um passeio a cavallo, com meu cunhado, pela estrada de São

Martinho, que está muito boa e que atravessa uma das maiores propriedades, que aqui

ha nos arredores, e que pertence a meu cunhado. É tudo plantado de oliveiras,

sobreiros e pinhal: pouca terra se cultiva. É um cabeço com ramificações em todos os

sentidos, e no topo do qual está uma capellinha e uma pyramide geodesica. Hontem

fomos com as Senhoras de carruagem á Feteira, quinta de meu cunhado, e a uma

queijeira proxima. As queijeiras são no genero das do Alemtejo, mas são de habitação

transitoria, isto é, a caza da queijeira serve um anno e no anno seguinte serve outra,

tambem de pedra e coberta de telha, proxima do local para onde forão mudados os

rebanhos. Estes são de cabra e de ovelhas, geralmente pretas. A lã é bem paga e o

anno passado chegou a 7$000 rs a arroba. A Quinta da Feteira é uma bella Quinta,

com caza de habitação e officinas formando um pateo, que tudo, depois de fechado,

constitue uma especie de fortaleza. A caza tem poucas accomodações. Na queijeira

bebi soro de leite com assucar, cousa que nunca tinha provado. Temos tido muito

calor. Hoje á tarde vamos para o Tortuzendo e devemos estar aqui de volta de hoje a

oito dias, domingo seguinte. Perco aqui o mercado amanhã, e que só se faz de quinze

em quinze dias. Temos tido aqui muita visita e, entr’outras a da Sr.ª do Pedro de

Ordaz, que me fez impressão, pois pelo metal de voz parecia-me ouvir fallar um dos

irmãos meus conhecidos. Vinha carregadinha de diamantes e o mesmo direi da Sr.ª do
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Agostinho Fevereiro. Hontem esteve aqui a Sr.ª Condessa de Castello Branco, que

conhece muito a Maman e a Thereza. Vae este anno ao Estoril. A mestra, que minha

cunhada aqui tem, é a que esteve em casa do José Dias Ferreira. É boa pessoa. O Sr.

Souza Gomes é o feitor, administrador, do tempo de meus sogros. É muito bom

homem, muito mettido comsigo, e falla pouco, mas como não lhe ha de fazer

impressão tudo o que tem havido ultimamente, n’uma caza onde está desde a idade de

16 annos. O effeito que aqui me faz tudo é o de não estarem ainda bem convencidos

do desapparecimento de meu sogro, e parecerem-me espantados de não haver a quem

obedecer! O facto de meu cunhado não ter um curso é digno de lastima, porque falta-

lhe certa força moral, que o dinheiro só não dá, quando se tem o genio de meu

cunhado, isto é, quando não se é fura-vidas e quando não se faz vida de negociante,

mas sim de proprietario, lavrador inconscientemente, por necessidade de fazer

produzir as terras. Tem o Dr. Brandão, mas não pode supprir tudo. Se fosse possivel

cedia-lhe uma das cartas de formatura, e, como não o é, desejo talvez que elle se

resolva a ir buscar uma habilitação lá fora. São quasi horas de Missa. Vou ouvir a do

costume, dita pelo Padre José, capellão de 73 annos, rijo e forte, que tem uma irmã de

84 annos, que ainda lhe faz a lida toda da caza. Encontra-se aqui gente de muita idade.

Visto o Manoel da meza se ter contido alguma cousa, fará a Maman o que entender

mais conveniente. Hoje vamos a ter outra vez muito calor. A Barbara pede muitos

recados assim como os Irmãos e todos os mais teem perguntado se eu recebo boas

noticias. Adeos. Peço muitos recados para todos e sou do Coração

Filho muito Amigo e Obrigado

Jozé.

P.S. No Paiz do dia 10 e 11 veio alguma cousa sobre o incidente da Caza da

Moeda, mas julgo que o melhor é deixar correr, e não fazer cazo do que possão dizer

com o fim de suscitar polemica politica. O que aqui é invejavel é o socego, que dá

lugar a meditar sobre passado e presente. Adeos. Adeos.
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Tortuzendo, 17 de Maio de 1875

Minha Querida Maman do meu Coração

São 3 horas da tarde e aqui estou escrevendo, para dizer que, tendo sahido,

hontem á noite, de Castello Branco, ás 10 ¼ horas da noite, chegámos hoje a esta terra

ás 8 horas da manhã. Viemos, a Barbara, a Leonor e eu, n’um carro, que mandámos ir

da Covilhã. A estrada está toda magnifica. De Castello Branco até Alpedrinha a

estrada é muito direita e atravessa grandes terras de pão, e passa ao lado de

propriedades da Sr.ª D. Joaquina. Á borda da estrada existem grandes giestas arboreas.

Chegámos a Alpedrinha á 1 hora da noite, tendo passado ou antes tendo deixado sobre

o lado direito a estrada para Alcains e a que vae para a Lardosa. Em Alpedrinha

tomámos chá e comemos alguma couza, para o que nos servio o que tinhamos trazido

de caza de meus cunhados. Estava na estalagem hospedado o engenheiro Ferreira e a

mulher da estalagem, quando soube quem eramos, logo nos fallou em Penha Garcia. O

mesmo succedeu em Castello-Branco e já hoje aqui um criado antigo de meus sogros,

de 83 annos de idade, e que está ao serviço desde 1808. Chama-se José Antonio e é

homem fortissimo, mas não quer saber de remedios e o resultado é andar de pé com

uma pequena pneumonia. A vista de Alpedrinha é magnifica e estende a grande

distancia. Em frente da estalagem ha uma pequena capella de Santo Antonio. De

Alpedrinha partimos ás 2 horas da noite. Começámos ou antes continuámos a trepar e,

tendo começado a restringir-se o panorama em vista, demos uma volta e deparámos

com outro golpe de vista, em contraste perfeito com a anterior, vendo no horizonte,

sobre a direita, a grande distancia, a Hespanha, a Idanha, etc, e no baixo, a nossos pés,

a grande profundidade o Valle de flores, verdadeiro valle de flores. Estava a noite de

luar, clarissima, e via-se como se fora dia. A estrada tem da esquerda uma serra

altissima e do lado direito, para guardas, grandes giestas arboreas, todas em flor, com

as suas flores amarellas. Os trez cavallinhos continuáram puxando com grande valor e

passado tempo, virando a estrada sobre a esquerda, apresentou-se-nos a serra da

Estrella, e uma alameda continuada de castanheiros, seguida até ao Fundão. Já era dia

e que riquezas que vinhamos admirando. Cintra com a sua vegetação, á vista do que

nos apparecia, é uma migalhinha! Antes de chegar ao Fundão já se encontrão duas



José de Saldanha, carta n.º 606 Pág. 2/3

fabricas, e sobre o lado direito vê-se a Serra da Estrella, a Covilha, etc. Em toda a

extensão percorrida faz-se idea pefeita do que deve produzir a vêr-se terra de um

balão, e para mim dava-se a circumstancia de ter as ideas frescas, a esse respeito,

porque tinha andado lendo cinq semaines en ballon. No Fundão ha uma grande prisão,

do tempo, creio eu, de D. José 1.º e vi uma cousa galante: á entrada de uma pequena

capella, com a sua grande entrada, vi um pulpito de pedra com o resguardo de grade

de ferro. Procurei beber leite no Fundão, mas era cedo de mais. Quando estavamos

n’essa diligencia passou perto de nós, para casa do Visconde de Outeiro, uma

mulhersinha, que depois veio á falla e se reconheceu ser a cozinheira, que esteve para

ir para Lisboa, para nossa caza. Tendo em vista a Covilhã partimos do Fundão ainda

com os tres cavalinhos, sahidos de Castello Branco, e começamos a avançar e a vêr a

extensão enorme que tem o que se chamão Cova da Beira. O panorama modificava-se

a cada passo, porque se ia descobrindo para traz o que tinhamos andado e via-se a

vegetação tentando galgar a serra da Alpedrinha. A serra da Estrella começava a ser

illuminada pelo sol, que despontava no horizonte do lado de Hespanha. A Covilhã

apparecia-me differente do que eu suppunha, porque não está na serra da Estrella, mas

n’uma encosta de uma serrania que fica entre a referida serra da Estrella e o Fundão,

mas mais perto da serra. Avançando sempre, antes de chegar ao Zezere, atravessámos

uma riquissima propriedade da Sr.ª D. Rozalia, e n’uma estalagem, que aqui chamão,

ou se conhecem pelo nome de, catraias encontrámos um factotum, estafeta ou criado,

de Tortuzendo, que se avistava ao longe, sobre a esquerda da Covilhã. Avançámos até

á estrada desta e depois cortámos para a esquerda. No alto da Covilhã via-se um

antigo convento, onde habitou um famoso abridor de moeda falsa, do qual, em tempo,

fallou o Diario de Noticias com elogio! Só em Portugal succederia isto! Mas ainda

mais. No convento existe o filho que continua na posse do que pertence ao estado,

sem nunca ter sido comprado a este! Chegámos a Tortozendo ás 8 horas e descemos

do trem á entrada da villa, onde eramos esperados pelo Padre João, pela Irmã, pelo

feitor e por um Dr. d’aqui, pessoa importante, e por muita mais gente do povo.

Atravessámos a povoação a pé e, entrados em caza, fomos ao quarto da Sr.ª D.

Rozalia, que achámos já de pé e melhor. Teve grande gosto em nos vêr. Agora que

está ao pé de mim pede-me que diga á Maman que a terra é feia, mas que tem uma

população de cerca de trez mil pessoas. As crianças andão aos bandos. São horas de
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enviar esta para o correio: passa das 4 horas. Aqui é hoje guardado, voluntariamente, o

dia sancto, e agora que são 4 horas está tocando para o mez de Maria. Ouvimos Missa

depois de almoço e eu apanhei uma rapozeira boa até ás 3 horas. Adeos. Aceitem

muitos recados da Barbara e da Sr.ª D. Rozalia. Eu peço-os para todos e sou do

Coração seu

Filho muito Amigo e Obrigadissimo

Jozé.

P.S. Valle de Flores deve ser Valle de Prazeres.
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Tortuzendo, 18 de Maio de 1875

Minha Querida Maman do meu Coração

Hontem parei com a minha carta, sem dizer o que aqui encontrámos. Quando

chegámos ao sitio, em que a estrada antiga para aqui entronca com a que vae para a

Covilhã, encontrámos um criado com cara muito afflicta pelo estado de saude da Sr.ª

D. Rozalia, dizendo que estava muito mal e que o Dr. Gascão tinha ido na vespera á

noite muito tarde para a Covilhã. D’aqui resultou o virmos muito afflictos e

continuarmos a estal-o, quando nos avistámos com o Padre João e com a D. Brites.

Quando entrámos no quarto na Sr.ª D. Rozalia esperavamos encontral-a deitada, mas

já estava de pé. Chorou muito quando nos vio, dizendo que estava muito doente, mas

foi-se animando, passou o dia todo bem, foi diminuindo a toce, chegou comnosco ás

janellas, tomou ar e hoje continua bem. Deus a avivente, porque a estada d’ella aqui é

o bem estar para muita gente e se ella faltasse a sua falta havia de ser muito chorada.

O que seria de nós me dizia uma velha de 70 e tantos annos que hoje me trouxe de

manhã leite á cama! A caza é uma bella caza, com uma boa escada, bom portico,

bellas paredes, todas de cantaria, e feita com immensa solidez. Parte da caza está

interiormente muito bem arranjada, como digo na carta do Antonio, com o que deve

ter-se gasto muito dinheiro. Hontem á noite veio aqui tocar uma banda de musica, da

terra, e tocou muito bem no largo ao pé da Igreja. De tarde vieram dous padres e um

Dr. e hoje veio o prior, o coadjutor, e outro homem. As vistas das janellas da caza são

muito bonitas. A maior parte d’esta gente vive da lã, directa ou indirectamente, e só

aqui no Tortuzendo ha talvez 200 teares. Ha falta de braços para a agricultura e é isto

devido exclusivamente á industria fabril, porque nas estradas trabalha gente de fora. A

causa é que a gente d’aqui trabalha, por sua conta, nas suas pequenas hortas até ás 8

horas da manhã e só depois d’essa hora é que trabalha por conta dos outros, ganhando

jornal. Á falta de braços acresce a carestia de combustivel, pois na Covilhã não se

contentando com a força da agua, teem recorrido á força do vapor, existem tres d’estas

maquinas, e, como não ha carvão de pedra, queima-se matto. Ha quem chegue a pagar

100$000 rs por semana de matto e no Tortuzendo ha uma passagem constante de

burrinhos, carregados de matto. Isto tudo faz desejar muito a conclusão da estrada
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d’aqui para Coimbra, na esperança de que virá aqui ter o carvão de pedra. Escrevo

hoje ao Luiz Candido. Esta tinta é muito boa, mas a que minha cunhada de Castello

Branco emprega causa o desespero de toda a gente, a quem ella escreve. É curioso, a

tinta leva vinho e vinagre para a melhorar. A Barbara está boa e muito contente e é

ella quem continua.

(Bárbara de Saldanha)

Minha querida Mãe do meu coração

Hoje não tivemos noticias de Lisboa por que estando mais longe o correio

leva tãobem mais tempo a cá chegar. Espero que a minha boa Mãe e os Manos estejão

sem novidade, e que o correio que esperamos anciosos amanhã, nos traga boas

noticias. O Jozé diz que estou boa, mas não estarei tão boa como elle diz, começo já a

soffrer de estomago, no entanto não é para muitas queixas ainda, nem eu estou em

disposição de me queixar. Bemdigo reconhecida a Nosso Senhor de todo o coração.

Peço hoje um favor a V. Ex.ª que vem a sêr o seguinte, mas permita a minha

boa Mãe que eu entre n’umas explicações antes de expor o meu pedido. Ha muito

tempo que eu pedi ao Jozé que comprasse um serviço de mesa bonito que me servisse

nos meus dias de festa. Disse-me elle que sim, e sabendo que o Burnay tinha um

muito bonito no Palacio de Cristal pedi-lhe para mandar vir uma amostra para vêr o

desenho, e tãobem a explicação das peças que tinha. Tratei com elle isto na mesma

occasião em que lhe encommendei os objectos que a Joaquina queria de França; mas

até hoje não me deu mais resposta sobre tal couza, e eu que gostava de o ter para o dia

dos annos do Jozé. Principio a ralar-me. Escrevo por isso hoje ao Pina mandando-o

fallar com a gente do Burnay que elle já conhece e dizendo-lhe que faça vir quanto

antes uma peça para se fazer ideia do serviço. Mas eu não estarei lá, e por isso pedia a

V. Ex.ª que quizesse fazer-me o favor de o vêr, de saber quantas peças tem, e

finalmente o preço que pede. Fazia-me V. Ex.ª muito favor mandando-me dizer ou ao

Jozé tudo isso pelo telegrapho para não haver muita demora. Desculpe V. Ex.ª tanto

incommodo. Minha Irmã graças a Deus está melhor, ella coitada tem muita força de
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imaginação. O Jozé tem sido muito protegido por toda a parte, agora já na Covilhã

tem admiradores. Escrevo n’este correio á Thereza a dizer-lhe que tanto eu como o

Jozé temos sempre grande gosto em lhe servir para alguma couza e que pode contar

comnosco para tudo quanto estiver no nosso alcance. A Rozalia faz os seus

comprimentos a V. Ex.ª e o Jozé e eu osculamos a nossa boa Mãe com verdadeiro

affecto de

Filhos muito amigos e obrigadissimos

Barbara

(assignado a rogo sem ler) Jozé.
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Tortuzendo, 20 de Maio, 1875

Minha Querida Maman do meu Coração

São 8 horas da manhã: estou de preparativos para ir hoje vêr a Covilhã, mas

não quero deixar de escrever duas linhas a dizer que estamos bem, e que muito

estimámos saber hontem que succedia ahi o mesmo, pelas suas cartas de 16 e 17. Vejo

que o Antonio não está desanimado com a lavoura. Deus queira que tenha bom anno.

A tal lavoura d’elle nunca se me tira da cabeça, com receio que venha algum

transtorno, que possa fazer alterar o modo de estar das cousas e trazer contrariedades e

até deixarem de viver em Lisboa, pelo menos temporariamente. Nunca fallei em nada

d’isto, porque sabia que qualquer observação minha seria mal recebida, e que o

argumento seria – V. Ex.ª de lavoura não pesca –, mas hoje que tem já havido alguns

incommodos, hoje que está tudo dependente de um resultado eventual, contigente,

como é o de uma colheita, hoje que de certo todos teem pensado n’isso e que sei que

as realidades se apresentão em lugar das risonhas theorias, hoje que sei que todos teem

tido os seus pensamentos differentes, é-me de certo licito expor franca e singelamente

os receios, que tenho nutrido todos os annos, pelos resultados mediatos e immediatos,

que a lavoura pode apresentar, nas condições excepcionaes da do Matto de Miranda.

Estou certo que teria sido possivel seguir outro caminho, que não tivesse obrigado a

recorrer ao credito, para o que basta lembrar que o livro dos Vasconcellos era

unicamente baseado na cortiça e nas pastagens. Nos pontos do paiz que conhece a

agricultura tende infallivelmente a ser extensiva, pela falta de braços, carestia dos

salarios, e por tanto ha de recorrer-se á agglomeração da propriedade, á criação dos

gados e ao desenvolvimento das mattas, etc. A emigração, acompanhada pelo

desenvolvimento das industrias fabril e mineira, faz com que os salarios cheguem a

ponto, que o lavrador não pode ter braços, ou pela falta ou pela carestia. A prova do

que avanço existe em parte no facto seguinte. Aqui no Tortuzendo a propriedade está

muito e muito dividida, como já o indiquei n’outra carta. Os pequenos proprietarios

cultivão de manhã cedo, por suas proprias mãos, e depois trabalhão no resto do dia por

conta dos outros proprietarios, maiores, fazendo-lhes máo serviço e concorrencia nas

hortaliças, fructas, etc. que encontrão boa e prompta venda na Covilhã. Outra prova.
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Os industriaes mais ricos da Covilhã não recorrem á agricultura, por conta propria, a

não ser á criação de gado caprino em certos e determinados pontos da serra, e quanto

dinheiro ganhão, quanto empregão no desenvolvimento da propria industria fabril.

Outro argumento. Todos os dias se estão vendendo propriedades e estas são

compradas pelos proprietarios visinhos, para que, para arredondar, em maior ou menor

escala, mas em todo o caso o facto innegavel é o augmento da area da cultura de cada

lavrador, recorrendo á cultura extensiva. Sou obrigado a acabar esta para ir almoçar e

marchar para a Covilhã com o Dr. Gascão, que nos veio buscar. Aceite recados da

Barbara e da Sr.ª D.ª Rosalia e cumprimentos da D. Brites e do Irmão. Peço muitos

recados para todos e sou do Coração

Filho muito Amigo

Jozé.



José de Saldanha, carta n.º 609 Pág. 1/2

Castello-Branco, 25 de Maio de 1875

Minha Querida Maman do meu Coração

Tivemos hontem noticias suas pela sua carta de 23 e muito gosto tivemos em

a saber bem. A Thereza ainda não se achava bem e a tal repugnancia em ir ai dentista,

logo que se sente melhor, é bem conhecida. No dia 2 de Junho vence-se a letra (resto

da), que eu tenho em poder do Costa e da qual é abonador o Antonio e por isso peço á

Maman o favor de perguntar a este se tem duvida em a reformar e, no caso

affirmativo, se elle se encarrega de dizer isto mesmo ao Costa, da minha parte. Espero

seja reformada pela ultima vez, pois conto desembaraçar-me d’ella com as rendas de

Benavente, no caso do Calheiros pagar, o que espero fará. Hontem ás 11 horas da

noite tivemos aqui trovoada e julgo que choveu mais tarde. Tencionava, chegado a

Lisboa, agradecer-lhe a massada, que tem tido com os meus negocios e os da Barbara,

mas vou-o fazendo desde já. A administração dos bens da Barbara, aqui em Castello-

Branco e visinhanças, tem de ser montada e bem montada e tenho de me fazer semi-

lavrador por força. É isto ponto inquestionavel, mas resta estudar o meio de o pôr em

execucção com a menor despeza possivel, do que tenho de me occupar logo que

chegue a Lisboa. Tenho de fazer centro aqui em Castello-Branco, porque é lugar

seguro para ter os generos recolhidos, além do que tem a vantagem de ser mais um

centro que aqui dá vida. Esta gente lamenta e com rasão que as pessoas ricas, que

casão, deixem muitas vezes de ter relações com a sua antiga patria, e esse sentimento

é natural e justo, alem do que, quem soffre com isso, são os proprios, que dão lugar á

censura, porque terras não vigiadas perdem-se e não ha escrupulo em danificar ou

roubar terra. Soube pelos jornaes o tal caso do Manoel de Saldanha e lembrou-me, ao

principio, que fosse Pai do famoso Luiz de S. da Gama, da marinha brazileira. A

respeito d’isto direi que a perseguição que os brazileiros estão fazendo aos

portuguezes é horrivel e deve ser attribuida a inveja das fortunas, que de lá teem vindo

para Portugal. Espero que a carta que escrevi do Tortuzendo não se tenha perdido.

Hontem tive uma derrota de visitas e hoje succeder-me-ha o mesmo. Meu cunhado

chegou hontem de manhã do Alcaide. Temos tido um calor horrivel. O Sr. Pimentel já

aqui esteve outra vez. A conveniencia da sua estada e do seu serviço só com o tempo
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se conhecerá, pois sei o motivo, porque se põe em duvida que elle seja capaz de

desempenhar bem a sua missão. Cada um para o que é. O que é verdade é que a

Administração dos bens da Barbara offerece, em quanto não estiver de todo montada,

sua difficuldade e que não é possivel adoptar o mesmo systema para todos os pontos.

Aqui ha pontos em que o que se deve desejar é que haja gente que cultive e, como a

terra é ingrata, n’esses pontos, o rendimento é incertissimo. Pontos ha em que se não

dá isto, mas em fim o que é verdade é que não se pode nem se deve adoptar uma

mesma regra invariavel, e que o fim em vista deve ser: beneficiar a terra e colher

algum resultado. Acabo esta pedindo muitos recados para todos, esperando que os

aceitem da Barbara, da Sr.ª D. Joaquina, etc.  e que me creia ser seu

Filho Muito Amigo e Obrigadissimo

Jozé

P.S. O Antonio deve dizer tambem ao Costa que eu espero que elle não terá

duvida em renovar a letra e que eu não lhe escrevo, porque espero estar em Lisboa no

Sabbado. Adeos.
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Castello-Branco, 27 de Maio de 1875

Minha Querida Maman do meu Coração

Tivemos aqui antes de hontem, de tarde e depois pela noite, uma trovoada

fortissima, ou antes trez, do que resultou chover muito em alguns pontos proximos e

alguma cousa aqui na cidade. Na 2.ª e 3.ª feira andei em visitas com a Barbara e com a

Sr.ª D. Joaquina. Hontem de manhã andei eu em visitas de homens com o Dr. Brandão

e fui tão feliz que só fallei a dois. De tarde muito tarde tornei a fazer visitas com a Sr.ª

D. Joaquina e á noite fui a caza do Antonio Fevereiro. Estou pois livre de visitas. Fui

desagradavelmente surprehendido pela morte do Duque de Loulé e pela do Conde de

Rezende. Soube da d’este pelos jornaes. Quando sahi de Lisboa estava elle já muito

mal. Imagino que as duas familias hão de estar afflictas. Vejo que a thia Marianna está

em Lisboa e sinto saber que ainda não restabelecida do seu soffrimento de pelle. São

soffrimentos muito incommodos e que entristecem muito o doente. Hontem fomos vêr

uma caza que a Barbara aqui tem e na qual está o Lyceu e a aula regia para rapazes. É

uma boa caza: tem muitos commodos, um quintal menos mao, um poço bom e está

perfeitamente bem situada no largo da Sé. É n’ella que conto estabelecer o deposito

dos generos e talvez, para o futuro escriptorio, e tem a vantagem de haver n’ella uma

cavallariça já feita, mas é provavel que tudo se possa conseguir continuando a

permanecer lá o Lyceu e a bibliotheca. São 8 horas e sou obrigado a acabar esta,

porque hoje temos missa, procissão, almoço, etc. sendo este ás 9 ½ horas. Estou

melhor da toce, ou quasi bom. Recebi a carta do Antonio, que muito agradeço.

Contamos partir d’aqui amanhã ás 11 horas da manhã. Parte da bagagem já d’aqui

marchou. Peço muitos recados para todos e sou do Coração seu

Filho Muito Amigo e Obrigadissimo

Jozé

P.S. Muitos recados da Barbara e de todos. Adeos.
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Vidago, 10 de Setembro, 1875

Minha Querida Maman do meu Coração,

Partidos de Lisboa, no dia 5, tendo-nos despedido na estação do Padre Brito,

Luiz Candido, Sr. Cordeiro, Antonio de Saldanha, Manoel criado e Antonio de

Noronha, munidos dos tres bilhetes, que custaram, os tres, 19.830 reis, chegámos ao

Entroncamento, com um atrazo grande, depois de termos passado por varias estações,

entre outras a de Sacavem, onde havia grande arraial, e depois de eu ter estado á

espreita, para ver, se ainda de noite, observava Matto de Miranda, tendo em toda a

carreira até á estação do entroncamento tido trez companheiros, um desde Sacavem,

com um grande cesto de fructa, e que, em direcção a Coimbra, só quiz saber de

dormir, outros dous, desde Lisboa, um que adoptou o mesmo systema de dormir, em

quanto o outro tomava pitadas de rapé. No Entroncamento comemos muito bem beef e

tomámos café, mas este de corrida, porque derão o signal de partida com grande

antecipação. Quando derão o signal estava do outro lado da meza o novo Prior de São

Vicente, a quem tinha sido apresentado pelo Padre Brito, e que tambem se levantou de

corrida, apezar de Vallejos (homem que o Antonio deve conhecer) ter dito que não se

apressasse. Do Entroncamento até Coimbra dormi quasi todo o tempo e apenas posso

dizer que percebi que passámos pelo tunnel de Albergaria. Na Estação de Coimbra

desci para tomar café, mas que café! Perguntei o preço? – 40 rs.!!! Paguei de corrida e

querendo dar 10 rs. ao criado dei-lhe outro pataco, pedindo o troco. Mais campainha,

fui ao balcão pedir o troco, que não obtive, porque a vendedora não despachava e o

chefe, Sr. Castella, que o Antonio tambem deve conhecer, tambem não despachava e

houve outro toque de campainha! Assim nem café, nem troco, e reconheci 1.º que no

fim de tantos annos o caracter do Castella ainda era o mesmo; 2.º que talvez houvesse

combinações entre os empreiteiros das estações em que se come, e os chefes,

fornecedores, para os toques das campainhas, serem dados a tempo de não se poder

comer! Lá fóra come-se de corrida, mas parte-se sem demora, entre nós é o contrario:

não se come, não se parte. Na Mealhada deve ter ficado, de caminho para o Bussaco, o

Conde da Foz, com o sogro, Mathoso, mas eu só dei de novo acordo de mim em

Aveiro. Em Gaia entrou na carruagem com a familia o Pedro Ignacio Lopez, meu
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antigo companheiro e condiscipulo, e que hoje é empregado do caminho de ferro. Já

sabia que o comboio ia atrazado e elle tambem o confirmou e em jornal, que comprei

e li, ouvi a mesma queixa, ao que elle, empregado, acrescentou que havia falta grande

de pessoal, e que a isso são devidos os atrazos. O Director, o Espregueira, não sabe ou

finge não saber. Em Esmoriz tinhão entrado dous juristas, que chegados ao Espinho,

desceram, tendo durante esse curto transito fallado sobre escandalo dado na sociedade

dos banhos, no local d’onde partiram creio eu. Disse-me o Pedro Ignacio Lopez que os

trabalhos para a Ponte do Caminho de ferro sobre o rio Douro vão adiantados.

Chegados a Gaia mettemo-nos n’um carrão, caminho para o Porto, de companhia com

varias pessoas e entre ellas, o nosso coparochiano, par do Reino, Custodio Rebello e

um dos sobrinhos do fallecido Foschoa. Entrados no Hotel Francfort tomámos um

quarto (n.º 16), outro para a criada e fomos almoçar, o que fizemos de companhia com

o Dr. Cunha Vianna, a Senhora, uma sobrinha, a irmã, a Sr.ª Viscondessa de Bivar e

sobrinha, e a Sr.ª D. Luiza Schoetter e marido. Acabado o almoço fui ao telegrapho,

ao barbeiro, tratar de trem para nos trazer a Vidago, e depois mettemo-nos a caminho

do Palacio de Cristal. Isto tudo no dia 6. Estava um calor horrivel e, devido ao

encontro do Dr. não me limpei, não tomei um banho, perdemos o dia no Palacio de

Cristal, e apanhámos muito calor. Se tem havido dias quentes foi esse um d’elles. No

Palacio de Cristal vimos muita cousa nas lojas, ouvimos soar ou echoar o orgão sob as

mãos da Senhora do Dr. Cunha Vianna e da Sobrinha, comprei dous agitadores para

ovos, um para o Dr., e fomos ver a vista do Chalet. Tudo aquillo está abandonado,

meio arruinado, annunciando decadencia, e vi a realisação practica do que eu escrevi

n’uma folha de papel, que fiz escrever e imprimi, e distribui pela Camara dos Pares e

Deputados antes da execução do Palacio. Se houvera sido construido em Lisboa talvez

se conservasse ou para theatro, ou para circo, no Porto está destinado a cahir aos

pedaços! Os proprios tubos do orgão, que custou 600 libras esterlinas, estão já picados

de ferrugem e as alavancas dos folles funcionão com grande difficuldade. Sob um sol

ardente voltamos ao Hotel, no qual deixei a Barbara, aproveitando eu o trem para ir ás

Virtudes para gozar da vista do Douro. Quando regressei ao Hotel erão 4 horas.

Mandei voltar o trem ás 6 horas para irmos á Foz, o que só conseguimos ás 6 ½ horas,

porque o jantar durou 1 ½ horas sendo máo, mal servido. O Hotel já não é o que foi!

No caminho para a Foz encontrámos americanos, sem cessar. Á porta de uma das
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cazas na Foz avistei o Salvador Paes, que eu julgava, que já nem por ali apparecia!

Quando em 1867 estivemos na Foz habitava uma casinha o Soveral e o Salvador

brilhava em Lisboa, passados annos viraram as scenas. Soveral brilha na Europa, em

parte da Africa e da Asia, Salvador Paes estranha-se que ainda esteja n’uma roda na

Foz. No caminho da Foz para Mathosinhos passou por nós, com a rapidez do

relampago, o Marquez de Monfalim, a Senhora Marqueza e um creado, n’um carro

puchado por dous cavallos, guiados pelo domno, o qual fazia correr tudo sem que

viesse perseguido pelos lobos, como se diz o são na Russia os traineaux! É pessoa que

vive só e isolado, segundo consta, e anima a persistencia dos portuenses em serem

muito emproados, tendo acima um Marquez, que se encartou em Barão, Visconde,

Conde e Marquez de não sei quantos titulos! A Foz tem muitas cazas novas e para a

banda de Mathosinhos alguns chalets muito bonitos. Nas praias havia immensa gente,

mas o pó que lá havia e o que ha no Porto excede o que nos atormenta em Lisboa e na

Estrada de Belem. Do cocheiro ouvimos nós a indicação e descripção de varios

naufragios havidos ultimamente, e que tal ouvia e via a barra cheia de mastreações de

navios afundados não podia deixar de perguntar: Para que serve uma Alfandega, que

tem custado mil setecentos e cinquenta contos, com similhante barra? De que servirá

uma Alfandega sem navios! De que serve uma Alfandega na expectativa de, aberto o

caminho de ferro do Minho e ligado com o de Hespanha, Vigo ser o primeiro porto do

extremo occidente da Europa? Quem nos governa que não vê isso? Quem escolheu o

local para a Alfandega, quem determinou que ella se fizesse? A esta pergunta

responde-se: Nazareth, Director da Alfandega de Lisboa, que escolheu o local só pelo

lado fiscal e de commodidade para elle e para os outros fiscaes, sem se lembrar que

não pode haver que despachar sem haver sahida de navios no Porto, e entrada, sem

saber que o local escolhido tornava a construção da Alfandega muito dispendiosa,

fazia entulhar com as areais a margem direita do rio, modificava o regimen do rio e

dava prova de ineficacia de governados e governantes! E eu de mim para mim

acrescentei: a civilização ainda está atrazada, porque vemos ainda dar leis, quem não

as deveria dar e lembrei-me do que o outro dia se disse n’um jornal sobre Torres

Pereira, que é homem ou espeto para tudo o que é de hospitaes em Lisboa, quando elle

era bom sómente para chefe de enfermeiros. Não se horrorisem os ouvidos do

Antonio, com isto, nem me acusem de má lingua, mas no paiz da liberdade maxima
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pratica é licito dizer o que se sente. No dia 7 ás 7 horas e 45 minutos da manhã

estávamos na Estação do caminho de ferro do Douro, com direcção a Paredes. Está

tudo perfeitamente bem arranjado n’este caminho e tudo tão limpinho, tão

arranjadinho, que faz gosto. As estações fazem lembrar as estampas do mais bonito

que se vê de lá de fora. Que contraste com o que dirige, para o Alemtejo, um homem

chamado Nuno de Brito Taborda, que ainda ultimamente annunciou comboios de

preços reduzidos para Setubal, em occasião de festa, com preços reduzidos,

annunciados ao mesmo tempo que o comboio não transportava mais de duzentos

passageiros, e eu que quisesse ir como podia eu saber seria n.º 200 ou 201!?! Cada

lugar até Paredes custou 470 rs. Em Ermesinde cruzámos com o comboio descendente

do Minho, cheio de gente, como disse, que transportou d’ali gente, que vinha de

Braga. O paiz, que se atravessa, até Paredes é lindo e o que domina são os pinheiros e

as vinhas. Ha este anno grande colheita de vinho, muita castanha e a azeitona

apresenta-se muito boa e abundante. Para quem vinha de Lisboa o contraste do Sul

para o Norte, era perfeito, porque para aqui sempre se via verdura e agua. Em Paredes

mettemo-nos n’um coupé e partimos para Casaes, onde jantámos. Á tardinha

chegámos a Amarante, onde tomámos chá. Ainda dei uma volta a pé, com ar de dia

em Amarante. Estivemos no Centro da Ponte sobre o Tamega, avistámos as Igrejas de

São Gonçalo, São Pedro e da Misericordia. O rio levava pouco agua. Fomos beber

água á fonte, que existe no pateo da caza da Sr.ª D. Ermelinda Ribeiro, caza em que

esteve hospedado El Rei, do que erão indicio as cortinas, que pendião interiormente

das janellas. Tambem ainda vimos os restos dos arcos para os festejos reaes. É terra

que tem cunho de grande antiguidade. Ás 8 ½ horas da noite partimos de Amarante,

puchados por uma junta de bois até ao ponto, em que a estrada para a Regua se separa

da que conduz a Villa Real. Eu vinha na Almofada, onde me conservei até ao dia

seguinte ás 8 horas da manhã, que chegámos a Villa Real. Na Serra do Marão tivemos

nevoeiro e chuva, a estrada é bem lançada e não tem os perigos, que dizem que tem a

que vai para a Regoa. Villa Real avista-se de grande distancia, talvez 3 legoas, no

caminho, que seguimos. Á entrada de Villa Real encontrámos os rails do americano,

que conduz á Regoa, e que deve abrir-se ao publico esta semana. Pertence a uma

companhia ingleza, a qual construio principalmente para a condução de pedra para os

tunneis do caminho de ferro da Regoa, promptificando a companhia por dezasseis
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tostões a pedra, que os carreiros propunhão promptificar por quatro mil e quinhentos

reis. Estávamos em Villa Real, nome que eu ouvia pronunciar desque tivera uso de

razão e antes d’isso. Fui a um barbeiro fazer a barba, almoçámos, procurámos, de

balde, uma missa, alugámos um carrinho de duas rodas, puxado por um cavallinho

branco, nós dous com o cocheiro (arvorado n’isso) caminhámos para Matheus. Pelo

caminho fomos encontrando gado e gente que vinhão dar volta á roda de uma

capellinha, onde havia uma Romaria. Chegados a Matheus, entrámos pelo primeiro

pateo e fomos bater, a pé, á porta do fundo. Por baixo da escadaria, que sobe para

cima. Battemos, tornámos a batter, veio um rapaz abrir a porta, e perguntei pelo Sr.

Administrador e pelo Padre antigo, que fora a Lisboa fazer operação da cataracta.

Veio o Administrador, ao qual disse o meu nome, e pedi licença para vêr a caza, ao

que elle promptamente annuio. Passámos a caza, que se segue á porta, por onde

tinhamos entrado, e sahimos para o jardim, que estava bem arranjado e do qual se

avista parte grande da propriedade. Seguimos para a capella, pela porta, que deita para

o jardim, e fomos ajoelhar diante do altar Mor, no qual ha uma imagem de N.ª Sr.ª dos

Prazeres, e na parte superior inscripção – “Refugium precatorum”. O Padre disse que

o altar mor estava de construção pobre, de madeira pintada, que o Sr. Conde

tencionava arranjal-o e eu pensei, “mas tinha banquete de fruta!” Hoje só existe uma

lampada de prata ou duas, pelo centro da Capella. Vimos os ossos de São Marcos

Martyr, e um quadro de Nossa Senhora que é exactamente, mas em ponto maior, um

que eu conheci, por muitos annos no quarto da Tixi. Entrámos na Sacristia onde

admirámos uns presépios antigos e um comboio com figuras tambem de ferro. Disse-

nos o Padre que se conservão ainda vestimentas muito boas. Sahidos da Capella fomos

vêr as novas capoeiras do Conde de Villa Real, que tem tido má sorte este anno,

porque de cento e tantos perús nascidos havião escapado sómente 16 ou 18!!

Caminhámos e fomos á eira, onde se passeia de verão, demos volta, tornámos a entrar

pela porta principal e subimos pela escada exterior, lanço da direita. Abrio-se a porta,

entrámos n’uma grande casa de entrada, na qual ha dous grandes candelabros,

pendentes do tecto. Voltámos á direita e entramos n’uma sala de ladrilho, casa de

jantar. O Administrador mostrou-nos a meza de jantar moderna, mas nós olhámos para

as sobreportas, tectos e portas. Casa magnifica! Ainda para a direita seguimos a ala

toda, onde admirámos uns tectos e quadros muito bons, entre outros, um que



José de Saldanha, carta n.º 611 Pág. 6/6

representa o Senhor pendente da Cruz. Do fim da enfiada, voltámos para traz, e

passada a caza da meza, vimos mais dous quartos, com quadros bons de fructas e dous

com uns meninos nús. No ultimo quarto tem estado o Conde de Sabugal. N’esse

quarto despedi-me do Administrador, que foi muito polido, dei-lhe o meu bilhete, com

o meu nome e o da Barbara, e sahimos. Estava realizado o meu pèlerinage, durante o

qual experimentei sensações variadissimas, e durante a qual se me apresentava a

mesma pergunta, que se me apresentára em Evora em Oliveira – “O que dirião os

antepassados se ressuscitassem? Chorarião vendo o que hoje ha e sabendo que a sua

habitação fora votada ao desprezo por tantos annos, tendo ficado sem abrigo, sem

amparo directo os pobresinhos visinhos! Terião achado natural o que tem havido?

Achar-nos-hião melhores, como descendentes, do que nós nos pensamos ser nós

mesmo?” Outras tantas perguntas, outros tantos enigmas, mas a verdade é – “o tempo

passa e não volta”. Adeos. Recados a todos. Recados da Barbara.

Filho Muito Amigo e Obrigadissimo

Jozé
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Vidago, 18 de Setembro de 1875

Minha Querida Maman do meu Coração

Houve tempo, em que o dia de hoje foi para nós de alegria: hoje é-o de gratas

recordações e como assim approuve á Providencia Divina cumpre-nos conformar-n’os

com os seus decretos, embora essa conformação nos custe algumas lagrimas, e por

vezes nos desponte ideas, que nos entristecem, mas sem por isso nos azedar, ou fazer

zangar, porque se pela razão procuramos achar causa para a existencia das lagrimas,

da tristeza, não a achamos a não ser a que nos ensina a tradição, a revelação, e em que

encontramos mais uma prova de que foi com verdade que o poeta disse “triste

humanidade”. Hontem recebemos a sua carta de 15 e outra do Antonio da mesma data.

Estimei muito saber que estavam bem e que o Antonio ia melhor. A noite passada

houve aqui uma forte trovoada, que appareceu hontem de tarde, mas estava longe.

Hoje tem chovido, com regozijo d’esta gente toda do campo, a quem a chuva dos dias

passados tem trazido mais vinho, mas não a todos, porque como emprestão uns aos

outros ou os carros, ou as dornas, ou a adega, necessariamente alguns tiveram de

começar com a vindima no tempo marcado, sem lhes ser possivel esperar pela

benefica influencia da chuva. Já que fallo em vinhos direi que do Cartaxo tambem

alguem escreveu, contra as ideas do Aguiar, no Jornal do Commercio. N’outro paiz

alem do correctivo publico, que tem experimentado, ser-lhe-ia applicado algum

correctivo pelo poder executivo, mas isso não é para cá. Em todo o caso a lição é

grande porque é a primeira vez que um prelector official se diz, gente humilde, 1.º

mente. É caso singular. Que se diga – “não sabe” – “enganou-se” mas “mente” é

singular! E quanto pagámos nós com a ida d’esse mentiroso ao estrangeiro? Dizem

que 40 contos, embora não fosse tudo para elle! Para a semana começa Vidago a ser

menos frequentado pelos doentes, e achacados. Hoje já partio d’aqui uma familia da

Regoa, que tinha vindo por uns dias. Se a Barbara se pudesse mecher a nossa volta

seria por Chaves e Braga, ou por Chaves, Verin, Valença e Guimarães, no primeiro

caso com viagem de 1 ½ dias a cavallo; no 2.º com viagem sempre em carruagem.

Dando-se o que se voltamos pelo mesmo caminho até Paredes e depois fazemos o que

indiquei na outra minha carta. Tencionava escrever hoje ao Costa, mas fal-o-hei
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amanhã. A letra, que se vence no dia 2, é de 1.200$000 rs. e tencionava, recebido o

trigo do Calheiros, amortizar grande parte d’ella, mas tenho despezas grandes no mez

de Outubro, até por causa do casamento de minha cunhada, e por isso tenciono

amortizar sómente 300$000 rs., para o que escreverei ao Costa amanhã. Resta saber se

o Antonio quer ainda ser meu abonador. Sempre penso nos negocios pecuniarios de

nós todos e por isso ahi vae uma lembrança. Um dos bancos ultimamente formados

em Lisboa abre creditos em conta corrente, pagando-se sómente os juros do dinheiro

sacado, por forma que abrindo uma pessoa n’esse banco um credito de 10.000$000 rs.,

supponhamos, fica habilitado a sacar até essa quantia, pagando juro sómente do

dinheiro sacado. É genero de transação nova entre nós, de um grande alcance, e não

sei se ao Antonio conviria isto mais do que a transação feita com o Banco Lusitano. É

negocio a estudar, mas que julgo para elle vale a pena, pelo descanso e por evitar

certos pequenos attritos, que sei se teem dado e que, embora não valhão de nada, pelo

menos massão. Paiz em que se considera que, quem empresta dinheiro, faz só o favor

e fica com o devedor ás suas ordens, é paiz atrazadissimo! em materias de economia

politica, porque quem toma dinheiro emprestado dando bom juro e boa garantia

tambem faz favor. São estas as ideas correntes em Inglaterra, onde os grandes

industriaes o são com o dinheiro que levantão, por emprestimo e com juro modico,

nos bancos, e ainda nos Estados Unidos, onde se vai mais longe, porque o negociante

fallido, por revezes do negocio, encontra logo quem o ajude e mais facilidade em ter

dinheiro do que antes de fallido! A nossa economia politica pratica ressente-se ainda

do antigo systema de balança, que fazia consistir a riqueza na existencia de maior

capital em metal entrado e paralisado. Contra essas ideas reagi eu na Redacção dos

Estatutos do Banco Popular Independencia, que até hoje se tem achado faultless na

pratica, e hei de reagir quando em Lisboa tiver de tratar da discussão e approvação dos

novos estatutos da Associação dos Empregados do Estado. Hontem de manhã demos

um grande passeio a pé até a Freguezia, que dista d’aqui meia legoa. Existe perto

d’ella uma belissima quinta, que tem mais armas no portal de marquez (com cinco

quinas, 2 liões, 5 machados) e que me disserão pertencer aos Canavarros. Quando vi a

coroa de Marquez lembrou-se a Barbara que fosse pertença da Sr.ª Marqueza de

Subserra. No dia 20 ha uma grande feira de gado no Barroso, que não fica muito longe

d’aqui. Tenho pena de lá não ir, mas não é possivel. Ficará para outra occasião. Vejo
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que não se tinhão resolvido a ir de passeio a São Domingos de Ranna. São quasi 3

horas da tarde. É hora da 2.ª dose da agua, pelo que acabo pedindo muitos recados

para todos e que os aceitem todos da Barbara. Seu

Filho Muito Amigo e Obediente e Obrigadissimo

Jozé
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